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Em 2013 o TNDM II adquiriu aos herdeiros de José Marques o espólio do fotógrafo, constituído 

por mais de 500 mil imagens, 100 mil das quais de Teatro, mas também de Vida Social (sobretudo 

pós-25 de abril), em vários suportes e formatos: negativos, negativos de vidro, provas fotográficas, 

fotografia digital, livros, slides, provas de contacto e livros de registo. 

 

 

José Marques (20 set. 1924 – 27 fev. 2012) 

De tão longínquas, as memórias do “Sr. 

Marques”, como era conhecido, certamente se 

confundem com a da história da fotografia e a 

lembrança que relata do uso de chapas de vidro 

iluminadas com explosões de pó de magnésio 

parecem pouco prováveis. Certo é que José 

Marques cedo se iniciou na prática fotográfica 

como ajudante de fotógrafo, guardando as 

memórias das juras de amor e o júbilo das 

celebrações matrimoniais, para depois, em data 

incerta, se introduzir no meio teatral lisboeta e 

dele fazer o seu retrato e construir uma memória 

dos seus espetáculos.  
                                                 © TNDM II 

 

Marques terá começado a fotografar no Teatro Nacional D. Maria II, a convite do ator Varela Silva 

e, conquistada a confiança e o apreço dos diretores da companhia, aí se instala como fotógrafo 

“residente”, sendo constante esta prática entre o final dos anos de 1950 e o início da década de 

1970. Ao todo, José Marques contará aproximadamente 30 anos de fotografia no Nacional. O 

exclusivo que Amélia Rey Colaço aparentemente lhe procurou impor não foi, contudo, impeditivo 

de desenvolver trabalho com outras companhias. Correu os Teatros do Parque Mayer – o Maria 

Vitória, o Capitólio, o Variedades, o ABC – fotografou no Teatro da Trindade, no Teatro Municipal 

São Luís, produziu um imenso testemunho da atividade de grupos como a Companhia Portuguesa 

de Comediantes, a Casa da Comédia, o Teatro Experimental de Cascais, o Teatro Estúdio de 

Lisboa (TEL), o Novo Grupo, o Teatro Adoque, e fotografou ainda espetáculos de teatro infantil e 

grupos de teatro amador. 
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A importância de José Marques no panorama da fotografia de cena portuguesa não se resume à 

enorme quantidade de imagens produzidas. Marques soube identificar na fotografia de teatro uma 

especificidade que a distingue da comum reportagem. Resistiu ao exercício fácil de fotografar ao 

primeiro olhar e compreendeu a necessidade de se demorar pelos ensaios para conhecer 

antecipadamente o movimento das encenações. Só assim se sentia habilitado a impressionar a 

película da sua câmara 6x9 com o suspenso entre dois movimentos, com a escolha de momentos 

privilegiados que deixava eternizados. Era essa a prática no Teatro Nacional, em que Amélia Rey 

Colaço e Lucien Donnat editavam as suas imagens. Noutros teatros, como nos do Parques Mayer, 

Marques soube ajustar-se às exigências de um outro público e à necessidade de uma imagem 

mais comercial. Por isso, aqui, as imagens de cena, que Marques captava nos ensaios gerais ou, 

quando a isso forçado, nas estreias, eram substituídas por imagens encenadas e de pose, como 

dizia, para a bilheteira. 

 

As dificuldades que terá sentido no pós-25 de Abril tê-lo-ão feito afastar-se dos palcos. Fotografou 

como free lancer para várias revistas de sociedade, foi fotógrafo da revista Nova Gente durante 

alguns anos e realizou muitos retratos de figuras públicas da sociedade portuguesa que recordam 

dele a curiosa figura de cabelos brancos e bigodes longos e caídos. 

 

Talvez devido ao afastamento das últimas décadas em relação aos teatros, José Marques foi 

sendo esquecido no meio teatral. Nenhuma das companhias com quem trabalhou celebrou a sua 

atividade ou se lhe referiu aquando da sua morte. Contudo, as suas imagens permanecem vivas 

no imaginário coletivo do teatro português e os atores de outros tempos, que lhe pediam 

repetidamente imagens das suas apresentações, conservam os seus retratos e recordam a figura 

que circulava entre eles com grande familiaridade. 

 

José Marques exerceu a atividade de repórter fotográfico entre 1949 e 2011. 
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